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[image: Image]UITO TEMPO ATRÁS, o menino e a menina haviam sonhado com barcos, antes mesmo de conhecerem o Mar Real. Eram os navios de histórias, embarcações mágicas com mastros lavrados em cedro doce e velas tecidas por donzelas com fios de puro ouro. Suas tripulações eram ratos brancos que cantavam melodias e esfregavam os deques com suas caudas cor-de-rosa.

O Verrhader não era um navio mágico. Era um navio mercante kerch, com seu porão de carga cheio de painço e melaço. Ele fedia a corpos sujos e cebolas cruas que os marinheiros diziam ter o poder de prevenir o escorbuto. A tripulação cuspia, xingava e jogava por doses de rum. No pão que o menino e a menina recebiam brotavam carunchos, e sua cabine não passava de um armário apertado que eles eram forçados a dividir com dois outros viajantes e um barril de bacalhau salgado.

Eles não se importavam. Acostumaram-se ao ressoar dos sinos anunciando as horas, ao grasnado das gaivotas, à tagarelice ininteligível dos kerch. O navio era seu reino e o mar, um fosso vasto que mantinha seus inimigos a distância.

O garoto se adaptou à vida a bordo tão facilmente quanto se adaptava a tudo mais. Aprendeu a atar nós e remendar velas, e, enquanto seus ferimentos cicatrizavam, trabalhou nas cordas ao lado da tripulação. Abandonou os sapatos e escalou, descalço e sem medo, o cordame. Os marinheiros ficaram maravilhados com o jeito como ele avistava golfinhos, cardumes de arraias, peixes-tigre listrados e brilhantes; com o modo como sentia o lugar de onde uma baleia irromperia momentos antes de suas costas largas e granuladas quebrarem as ondas. Diziam que seriam ricos se tivessem pelo menos um pouco de sua sorte.

A garota os deixava nervosos.

Depois de três dias no mar, o capitão pediu a ela que permanecesse no andar inferior o máximo possível. Ele culpou a superstição da tripulação; disse que os homens acreditavam que ter mulheres a bordo de um navio poderia trazer maus ventos. Isso era verdade, mas os marinheiros poderiam ter dado as boas-vindas a uma garota feliz e risonha, uma garota que contasse piadas ou se arriscasse a tocar uma flauta doce.

A garota permanecia quieta e imóvel na balaustrada, apertando o lenço ao redor do pescoço, congelado como um acrostólio esculpido em madeira branca. Essa garota gritava em seus sonhos e acordava os homens que cochilavam na gávea.

Então a garota passava os dias assombrando a barriga escura do navio. Ela contava os barris de melaço, estudava os mapas do capitão. De noite, abrigava-se nos braços do menino enquanto ficavam juntos no convés, escolhendo constelações da vasta imensidão de estrelas: o Caçador, o Sábio, os Três Filhos Tolos, os raios brilhantes da Roda de Tear, o Palácio do Sul, com suas seis torres tortas.

Ela o mantinha lá tanto quanto conseguisse, contando histórias, fazendo perguntas. Porque sabia que, quando dormisse, sonharia. Às vezes sonhava com esquifes quebrados, com velas negras e deques escorregadios de sangue, com pessoas gritando na escuridão. Mas ainda piores eram os sonhos com um príncipe pálido que pressionava os lábios no pescoço dela, colocava as mãos no colar que lhe circulava a garganta e evocava seu poder na forma de uma explosão de luz brilhante do sol.

Quando sonhava com ele, acordava tremendo, o eco de seu poder ainda vibrando dentro dela, a sensação de que a luz permanecia morna em sua pele.

O garoto a segurava com força e murmurava palavras gentis para embalá-la.

— É só um pesadelo — ele sussurrava. — Os sonhos vão parar.

Ele não entendia. Agora os sonhos eram o único lugar seguro para usar seus poderes, e ela ansiava por eles.

No dia em que o Verrhader aportou, o garoto e a garota permaneceram na balaustrada juntos, vendo a costa de Novyi Zem se aproximar.

Eles chegaram ao porto, passando por uma floresta de mastros gastos e velas recolhidas. Havia chalupas elegantes e pequenos juncos das costas rochosas de Shu Han, navios de guerra armados e escunas de passeio, mercadores gordos e baleeiros fjerdanos. Uma galé-prisão abarrotada, de partida para as colônias do sul, içou o estandarte de ponta vermelha que alertava sobre a presença de assassinos a bordo. Enquanto flutuavam, a garota podia jurar que ouvia o tilintar de correntes.

O Verrhader encontrou seu ancoradouro. A passarela foi baixada. Os trabalhadores da doca e a tripulação gritaram seus cumprimentos, ataram cordas, prepararam o carregamento.

O garoto e a garota espiaram as docas, procurando na multidão por um sinal do carmesim dos Sangradores ou do azul dos Conjuradores, pelo lampejo de luz do sol nas armas ravkanas.

Havia chegado a hora. O garoto segurou a mão dela. Sua palma estava áspera e calosa dos dias passados em que trabalhara nas cordas. Quando seus pés tocaram as tábuas do cais, o chão pareceu resistir e rolar por baixo deles.

Os marinheiros riram.

— Adeus, fentomen! Vaarwel! — gritaram.

O garoto e a garota seguiram adiante e deram seus primeiros passos no novo mundo.

Por favor, a garota rezou silenciosamente para qualquer Santo que pudesse ouvi-la, que estejamos seguros aqui. Que nos sintamos em casa.
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[image: Image]STÁVAMOS EM COFTON havia duas semanas e eu ainda me perdia. A cidade ficava no interior, a oeste da costa de Novyi Zem, longe do porto onde descemos. Em breve avançaríamos mais, para dentro dos confins da fronteira zemeni. Talvez, então, começássemos a nos sentir seguros.

Verifiquei um pequeno mapa que tinha desenhado para mim e recalculei meus passos. Maly e eu nos encontrávamos todo dia após o trabalho para caminhar juntos de volta para a pensão, mas hoje eu tinha ficado completamente desorientada quando desviara do caminho para comprar o jantar. O vitelo e as tortas de repolho foram enfiados na minha bolsa e exalavam um cheiro muito peculiar. O dono da loja disse que eram iguarias zemeni, mas eu tinha minhas dúvidas. Isso não importava muito. Ultimamente, tudo tinha gosto de cinzas para mim.

Maly e eu tínhamos vindo a Cofton para encontrar um trabalho que pudesse financiar nossa viagem para oeste. A cidade ficava no centro da rota da jurda, cercada de campos com as pequenas flores laranja que as pessoas mascavam em grande quantidade. O estimulante era considerado um luxo em Ravka, mas alguns dos marinheiros a bordo do Verrhader o tinham usado para se manterem acordados em vigílias longas. Os homens zemenis gostavam de comprimir as pétalas secas entre os lábios e a gengiva, e até mesmo as mulheres as carregavam em algibeiras bordadas que pendiam de seus pulsos. A vitrine de cada loja pela qual eu passava anunciava marcas diferentes: Folha Brilhante, Sombra, Dhoka, Nodosa. Vi uma menina belamente vestida com anáguas se inclinar e cuspir um jato de suco cor de ferrugem direto em uma das escarradeiras de latão que ficavam do lado de fora de todas as lojas. Quase engasguei de nojo. Ali estava um costume zemeni com o qual eu não planejava me acostumar.

Com um suspiro de alívio, virei-me para a via principal da cidade. Pelo menos agora sabia onde estava. Cofton ainda não parecia exatamente real para mim. Havia algo bruto e inacabado nela. A maioria das ruas não era pavimentada, e eu sempre tinha a sensação de que as construções de telhados planos, com suas paredes frágeis de madeira, iam desabar a qualquer minuto. E, ainda assim, todas tinham janelas de vidro. As mulheres se vestiam de veludo e rendas. As vitrines das lojas estavam repletas de doces, bugigangas e todo tipo de ornamentos em vez de rifles, facas e panelas. Aqui, até os mendigos usavam sapatos. Era essa a aparência de um país quando não estava sob cerco.

Quando passei por uma loja de gim, percebi com o canto do olho um flash de carmesim. Corporalki. Recuei na mesma hora, encolhendo-me no espaço escuro entre duas construções, o coração ribombando, minha mão já procurando a pistola na cintura.

Adaga primeiro, eu me lembrei, deslizando a lâmina da minha manga. Tente não chamar atenção. Pistola, se precisar. Usar o poder somente em último caso. Não pela primeira vez, senti falta das luvas feitas pelos Fabricadores que eu havia deixado para trás, em Ravka. Elas eram revestidas de espelhos que me permitiam cegar oponentes com facilidade em uma luta mano a mano, além de serem uma boa alternativa para dividir alguém ao meio com o Corte. Mas, se fosse localizada por um Sangrador Corporalnik, eu poderia não ter escolha. Eles eram os soldados favoritos do Darkling e podiam parar meu coração ou esmagar meus pulmões sem acertar um soco.

Esperei, a mão escorregadia no punho da adaga. Então, finalmente me atrevi a espiar em volta da parede. Vi um carrinho com uma pilha alta de barris. O condutor havia parado para conversar com uma mulher cuja filha dançava impaciente atrás dela, balançando e girando em sua saia vermelho-escura.

Apenas uma menininha. Nenhum Corporalnik à vista. Eu me afundei de volta no espaço entre as casas e respirei fundo, tentando me acalmar.

Não será assim para sempre, disse a mim mesma.Quanto mais tempo permanecer livre, mais fácil ficará.

Um dia eu acordaria de uma noite de sono sem pesadelos, caminharia pela rua sem medo. Até lá, manteria minha adaga frágil por perto e desejaria o peso firme do aço Grisha na minha mão.

Retomei meu caminho pela rua movimentada e segurei o lenço em volta do pescoço, apertando-o mais. Aquele tinha se tornado um hábito nervoso. Sob o lenço estava o colar de Morozova, o mais poderoso amplificador já conhecido, e o único modo de me identificarem. Sem ele, eu era apenas mais uma refugiada ravkana, suja e malnutrida.

Eu não tinha certeza do que faria quando o clima mudasse. Não poderia andar por ali vestindo cachecóis e casacos de gola alta quando o verão chegasse. Mas, até lá, com alguma sorte, Maly e eu estaríamos longe de cidades populosas e perguntas indesejadas. Estaríamos por nossa própria conta pela primeira vez desde que fugíramos de Ravka. O pensamento me fez tremer de nervoso.

Atravessei a rua, desviando de carroças e cavalos, ainda vasculhando a multidão com a certeza de que a qualquer momento veria uma tropa de Grishas ou oprichniki descendo na minha direção. Ou talvez fossem os mercenários shu han, ou assassinos fjerdanos, ou os soldados do Rei ravkano, ou quem sabe o próprio Darkling. Tantas pessoas poderiam estar nos caçando. Ou melhor, me caçando. Se não fosse por mim, Maly ainda seria um rastreador do Primeiro Exército, e não um desertor fugindo para sobreviver.

Uma lembrança veio espontaneamente à minha mente: cabelos negros, olhos de ardósia, o rosto triunfante do Darkling enquanto liberava o poder da Dobra. Antes que eu arrancasse a vitória dele.

Era fácil conseguir notícias em Novyi Zem, mas nenhuma delas era boa. Havia rumores de que o Darkling tinha, de algum modo, sobrevivido à batalha na Dobra, que se recolhera para reunir suas forças antes de tentar conquistar o trono ravkano novamente. Eu não queria acreditar que isso fosse possível, mas sabia que era melhor não o subestimar. As outras histórias eram igualmente perturbadoras: a Dobra tinha começado a transbordar em suas margens, empurrando refugiados para leste e oeste; havia surgido um culto para uma Santa que podia conjurar o sol. Eu não queria pensar nisso. Maly e eu tínhamos uma nova vida agora. Tínhamos deixado Ravka para trás.

Apressei o passo e logo estava no quarteirão onde me encontrava com Maly toda noite. Eu o vi inclinado na beira de uma fonte, falando com um amigo zemeni que ele conhecera ao trabalhar no armazém. Não conseguia me lembrar do nome dele… Jep, talvez? Jef ?

Alimentada por quatro enormes torneiras, a fonte era mais útil que decorativa, uma enorme bacia aonde as meninas e as serviçais domésticas vinham para lavar roupas. Apesar disso, nenhuma das lavadeiras estava prestando muita atenção na roupa. Todas babavam por Maly. Era difícil não se embasbacar com ele. Seu cabelo tinha crescido além do corte curto militar e começava a encaracolar na nuca. A água borrifada da fonte umedecera sua camisa, que havia colado em sua pele bronzeada devido aos longos dias no mar. Ele jogou a cabeça para trás, rindo de algo que seu amigo tinha dito, parecendo alheio aos sorrisos manhosos lançados para ele.

Provavelmente está tão acostumado que nem os nota mais, pensei irritada.

Quando me viu, seu rosto se abriu em um sorriso e ele acenou. As lavadeiras se viraram para olhar e trocaram olhares de descrença. Eu sabia o que elas viam: uma garota magricela com o cabelo castanho pegajoso e sem brilho, bochechas pálidas, dedos manchados de laranja de empacotar jurda. Eu nunca tinha sido do tipo que chama atenção, e passar semanas sem usar meu poder tinha cobrado seu preço. Não estava nem comendo nem dormindo direito, e os pesadelos não ajudavam. O rosto das mulheres diziam todos a mesma coisa: o que um cara como Maly estava fazendo com uma garota como eu?

Endireitei a coluna e tentei ignorá-las enquanto Maly passava seu braço ao meu redor e me puxava para perto.

—Onde você esteve? — perguntou ele. — Estava ficando preocupado.

— Fui interceptada por uma gangue de ursos raivosos — murmurei na altura do ombro dele.

— Se perdeu de novo?

— Não sei de onde você tira essas ideias.

— Você se lembra do Jes, não é? — disse ele, indicando o amigo.

— Como está? — perguntou Jes em um ravkano desajeitado, esticando a mão. Sua expressão parecia excessivamente solene.

— Muito bem, obrigada — respondi em zemeni. Ele não retribuiu meu sorriso, mas acariciou minha mão de um modo gentil. Jes era definitivamente um cara estranho.

Nós conversamos um pouco mais, mas dava para notar que Maly sabia que eu estava ficando ansiosa. Eu não gostava de ficar em áreas abertas muito tempo. Nós nos despedimos e, antes de Jes partir, ele me lançou outro olhar sombrio e se inclinou para sussurrar algo a Maly.

— O que ele disse? — perguntei enquanto o víamos andar com calma pela praça.

— Humm? Nada. Sabia que tem pólen nas suas sobrancelhas? — Ele esticou a mão para limpá-las, gentilmente.

— Talvez eu queira o pólen aí.

— Foi mal.

Quando nos afastamos do chafariz, uma das lavadeiras se inclinou para a frente, praticamente se derramando de seu vestido.

— Se você algum dia se cansar de pele e ossos — ela gritou para Maly —, tenho algo para tentá-lo.

Eu enrijeci. Maly olhou por cima do ombro. Vagarosamente, fitou-a dos pés à cabeça. — Não — disse sem empolgação. — Não tem.

O rosto da garota enrubesceu com um vermelho feio quando as outras zombaram e gargalharam, jogando água nela. Tentei manter uma expressão arrogante, mas foi difícil conter o sorriso bobo surgindo nos cantos da minha boca.

— Obrigada — murmurei enquanto atravessávamos o quarteirão rumo à nossa pensão.

— Pelo quê?

Revirei os olhos.

— Por defender a minha honra, seu bronco.

Ele me puxou para baixo de um toldo sombreado. Tive um pânico momentâneo pensando que ele havia identificado algum problema, mas então seus braços estavam ao meu redor e seus lábios pressionavam os meus.

Quando ele finalmente recuou, minhas bochechas estavam quentes e minhas pernas, bambas.

— Só pra deixar claro — disse ele —, não estou realmente interessado em defender sua honra.

— Entendido — falei, com a esperança de não ter soado ridiculamente suspirante.

— Além disso — acrescentou —, preciso aproveitar cada minuto que possa antes de voltarmos ao Poço.

O Poço, era assim que Maly chamava a nossa pensão. Ela era lotada e suja, e não nos permitia ter nenhuma privacidade, mas era barata. Ele sorriu, convencido como sempre, e me puxou de volta para o fluxo de pessoas na rua. Apesar do cansaço, meus passos com certeza pareciam mais leves. Eu ainda não havia me acostumado com a ideia de estarmos juntos. Outro tremor passou por mim. Na fronteira não haveria pensionistas curiosos ou interrupções indesejadas. Meu pulso deu um pequeno salto. Se era de nervoso ou de ânimo, eu não sabia dizer.

— O que o Jes falou? — perguntei de novo, quando meu cérebro se sentiu um pouco menos revolvido.

— Ele disse que eu devia cuidar bem de você.

— Só isso?

Maly pigarreou.

— E… disse que rezaria para o Deus do Trabalho curar sua aflição.

— Minha o quê?

— Talvez eu tenha dito a ele que você tem bócio.

Eu cambaleei.

— Como é que é?

— Bem, eu tinha que explicar por que você sempre andava agarrada nesse lenço.

Eu soltei a mão. Estava fazendo isso de novo sem nem mesmo perceber. — Então você disse a ele que eu tenho bócio? — sussurrei, incrédula.

— Bem, eu tinha que dizer alguma coisa. E isso te torna uma figura bastante trágica. Garota bonita, crescimento gigante, você sabe.

Eu o soquei forte no braço.

— Ei! Em alguns países, papadas são consideradas de muito bom gosto.

— Eles também gostam de eunucos? Porque eu posso conseguir um.

— Tão sanguinária!

— Meu bócio me deixa de mau humor.

Maly riu, mas notei que ele mantinha a mão em sua pistola. O Poço se localizava em uma das partes menos favorecidas de Cofton, e estávamos carregando um bocado de moedas, os salários economizados para começarmos uma nova vida. Só mais alguns dias e teríamos o suficiente para deixar a cidade para trás – o barulho do ar cheio de pólen, o medo constante. Estaríamos seguros em um lugar onde ninguém se importava com o que acontecia em Ravka, onde Grishas eram raros e ninguém tinha ouvido falar da Conjuradora do Sol.

E ninguém precisa de uma. O pensamento azedou meu humor, mas era cada vez mais frequente nos últimos tempos. Para que eu serviria nesse país estrangeiro? Maly podia caçar, rastrear, manusear uma arma. Eu só era boa em ser uma Grisha. Eu sentia falta de evocar luz, e ficava mais fraca e pálida a cada dia sem usar meu poder. Só de andar ao lado de Maly eu já ficava sem fôlego e lutava sob o peso da minha bolsa. Estava tão frágil e desastrada que mal conseguia manter meu emprego empacotando jurda em uma das casas de campo. Isso só me rendia algumas moedas, mas eu insistia em trabalhar, em tentar ajudar. Sentia-me do mesmo jeito de quando éramos crianças: o Maly útil e a Alina inútil.

Afastei o pensamento. Podia não ser mais a Conjuradora do Sol, mas tampouco era a garotinha triste. Eu encontraria um modo de ser útil.

A visão de nossa pensão não me animou, exatamente. Ela tinha dois andares e precisava muito de uma demão de tinta fresca. A placa na janela anunciava banhos quentes e camas sem carrapatos em cinco idiomas. Depois de ter uma amostra da banheira e da cama, eu sabia que a placa mentia, seja lá como você a traduzisse. Ainda assim, com Maly ao meu lado, o lugar não parecia tão ruim.

Nós subimos os degraus do alpendre bambo e entramos na taverna que ocupava a maior parte do piso inferior da casa. Ela estava fresca e quieta apesar do alarido poeirento da rua. A essa hora, geralmente havia alguns trabalhadores nas mesas esburacadas bebendo seus pagamentos do dia, mas hoje a pensão estava vazia, exceto pelo dono de aparência ranzinza de pé atrás do bar.

Ele era um imigrante kerch, e eu tinha a ligeira impressão de que não gostava de ravkanos. Ou talvez só pensasse que éramos ladrões. Tínhamos aparecido duas semanas antes, esfarrapados e sujos, sem nenhuma bagagem e sem nada para pagar pela hospedagem além de um único grampo de cabelo de ouro que ele provavelmente pensava que havíamos roubado. Mas isso não o tinha impedido de arrematá-lo em troca de duas camas em um quarto que dividíamos com seis outros pensionistas.

Enquanto nos aproximávamos do bar, ele bateu a chave do quarto no balcão e a jogou em nossa direção sem que precisássemos pedir. Ela estava amarrada a um pedaço esculpido de osso de galinha. Outro toque encantador.

No kerch capenga que tinha aprendido a bordo do Verrhader, Maly solicitou um jarro de água quente para se lavar.

— Extra — grunhiu o proprietário. Ele era um homem corpulento, com queda de cabelo e manchas alaranjadas nos dentes surgidas do hábito de mascar jurda. Estava suando, notei. Embora o dia não estivesse particularmente quente, gotas de suor brotavam acima de seu lábio superior.

Olhei de novo para ele enquanto íamos para a escada no outro lado da taverna deserta. O homem continuava nos observando, braços cruzados sobre o peito, seus olhos pequenos estreitados. Havia algo na expressão dele que deixava meus nervos à flor da pele.

Hesitei no início dos degraus.

— Aquele cara realmente não gosta da gente — eu disse.

Maly já tinha subido a escada.

— Não, mas gosta bastante do nosso dinheiro. E iremos embora em alguns dias.

Eu me livrei do nervosismo. Havia me sentido tensa a tarde inteira.

— Certo — resmunguei enquanto o seguia. — Mas, para eu estar preparada, como digo “você é um idiota” em kerch?

— Jer ven azel.

— Sério?

Maly riu.

— A primeira coisa que os marinheiros te ensinam é como xingar.

O segundo andar da pensão estava em um estado consideravelmente pior que os cômodos públicos abaixo. O tapete era desbotado e surrado, e o corredor escuro fedia a repolho e tabaco. As portas para os quartos privativos estavam todas fechadas, e nenhum som veio dos cômodos enquanto passávamos. O silêncio era estranho. Talvez todas as pessoas estivessem passando o dia fora.

A única luz vinha de uma solitária janela encardida no fim do corredor. Enquanto Maly se atrapalhava com as chaves, olhei pelo vidro manchado para as carroças e carruagens bramindo lá embaixo. Do outro lado da rua, havia um homem de pé embaixo de uma varanda, olhando para a pensão. Ele puxou a gola e as mangas, como se as roupas fossem novas e não se ajustassem muito bem. Os olhos dele encontraram os meus pela janela e se desviaram rapidamente.

Senti uma repentina pontada de medo.

— Maly — sussurrei, alcançando-o.

Mas era tarde demais. A porta foi aberta com força.

— Não! — gritei. Estiquei as mãos e a luz explodiu pelo corredor em uma cascata cegante. Então mãos ásperas me agarraram, puxando meus braços para trás das costas. Fui arrastada para o quarto, chutando e me debatendo.

— Calminha aí — disse uma voz fria de algum lugar no canto. — Eu odiaria ter que degolar seu amigo tão cedo.

O tempo pareceu desacelerar. Vi o quarto surrado, de teto baixo, o lavatório rachado em cima da mesa avariada, partículas de poeira girando em um feixe fino de luz solar, a borda brilhante da lâmina pressionada na garganta de Maly. O homem que o segurava tinha um sorriso de escárnio familiar. Ivan. Havia mais gente, homens e mulheres. Todos vestiam os casacos e calças justos de comerciantes e trabalhadores zemeni, mas reconheci alguns dos rostos da minha época no Segundo Exército. Eles eram Grishas.

Atrás deles, envolto em sombras, descansando em uma cadeira bamba como se ela fosse um trono, estava o Darkling.

Por um momento, tudo no quarto ficou silencioso e imóvel. Eu podia ouvir a respiração de Maly, a mudança de peso de um pé para o outro. Ouvi um homem gritar um oi lá embaixo na rua. Eu não conseguia parar de olhar para as mãos do Darkling, seus longos dedos brancos repousando casualmente nos braços da cadeira. Tive o pensamento tolo de que nunca o tinha visto em roupas comuns.

Então me dei conta da realidade. Era assim que terminava? Sem uma luta? Sem nem mesmo alguém disparar um tiro ou levantar a voz? Um soluço de pura raiva e frustração irrompeu livre da minha garganta.

— Pegue a pistola dela e procure outras armas — disse o Darkling, suavemente. Senti o peso reconfortante da minha arma de fogo ser tirado do meu quadril, o punhal ser puxado da bainha em meu pulso. — Direi a eles para soltá-la — disse ele quando terminaram —, com a consciência de que, se sequer levantar as mãos, Ivan matará o rastreador. Demonstre que me entendeu.

Eu assenti uma vez com a cabeça.

Ele levantou um dedo, e os homens me soltaram. Tropecei para a frente e então congelei no centro da sala, minhas mãos cerradas em punhos.

Eu poderia cortar o Darkling em dois com o meu poder. Poderia rachar ao meio todo este maldito lugar. Mas não antes de Ivan abrir a garganta de Maly.

— Como nos encontrou? — perguntei ríspida.

— Vocês deixaram uma trilha bastante cara — disse ele, e jogou preguiçosamente algo em cima da mesa. O objeto caiu tilintando sobre o lavatório. Eu reconheci um dos pinos de ouro que Genya tinha colocado no meu cabelo muitas semanas atrás. Tínhamos usado os pinos para pagar a passagem pelo Mar Real, a carroça para Cofton e nossas miseráveis camas não tão livres assim de carrapatos.

O Darkling se levantou, e uma estranha trepidação crepitou pela sala. Foi como se cada Grisha tivesse prendido a respiração e estivesse aguardando. Eu podia sentir o medo vindo deles, e aquilo me transmitiu uma pontada de alerta. Os subordinados do Darkling sempre o trataram com reverência e respeito, mas isso era algo novo. Mesmo Ivan parecia um pouco aflito.

O Darkling caminhou para a luz, e eu vi um leve arabesco de cicatrizes em seu rosto. Elas haviam sido curadas por um Corporalnik, mas ainda eram visíveis. Então os volcras tinham deixado sua marca. Ótimo, pensei com uma pontinha de satisfação. Era um conforto pequeno, mas pelo menos ele não era mais tão perfeito quanto antes.

Ele parou, me estudando.

— O que tem achado dessa vida de ficar se escondendo, Alina? Você não parece muito bem.

— Nem você — disse eu. Não eram apenas as cicatrizes. Ele vestia seu cansaço como um manto elegante, mas ainda estava lá. Havia manchas tênues abaixo de seus olhos, e os sulcos das maçãs marcadas de seu rosto haviam afundado um pouco mais.

— Um pequeno preço a pagar — disse ele, seus lábios se curvando em um meio sorriso.

Um arrepio percorreu minha espinha. Pelo quê?

Ele esticou a mão, e precisei de toda a minha força de vontade para não recuar. Mas tudo que ele fez foi pegar uma das pontas do meu lenço. Ele o puxou gentilmente, e a lã áspera deslizou livre por meu pescoço e flutuou para o chão.

— Pelo visto, você voltou a fingir ser menos do que é. O fingimento não cai bem em você.

Senti uma onda de desconforto. Eu não havia acabado de ter um pensamento similar alguns minutos atrás? — Obrigada por se preocupar — murmurei.

Ele deixou os dedos percorrem o colar.

— Ele é tão meu quanto seu, Alina.

Afastei a mão dele com um tapa, e os Grishas deixaram escapar um farfalhar ansioso.

— Então não deveria tê-lo colocado em meu pescoço — rebati. — O que você quer?

É claro que eu já sabia. Ele queria tudo – Ravka, o mundo, o poder da Dobra. A resposta dele não importava. Eu só precisava mantê-lo falando. Sabia que esse momento chegaria e havia me preparado para isso. Não iria deixá-lo me capturar novamente. Olhei para Maly, com a esperança de que ele entendesse minha intenção.

— Quero lhe agradecer — disse o Darkling.

Eu não esperava por isso.

— Me agradecer?

— Pelo presente que me deu.

Meus olhos voaram para as cicatrizes em sua bochecha pálida.

— Não — disse ele com um sorriso discreto —, não esse presente. Mas elas são um bom lembrete.

— Do quê? — perguntei, sem conseguir conter a curiosidade.

Seu olhar era de uma dureza cinzenta.

— De que todo homem pode ser feito de tolo. Não, Alina, o presente que você me deu é muito maior.

Ele se virou. Lancei outro olhar para Maly.

— Ao contrário de você — disse o Darkling —, eu entendo o que é gratidão e desejo expressá-la.

Ele ergueu as mãos. A escuridão caiu sobre a sala.

— Agora! — gritei.

Maly deu uma cotovelada nas costelas de Ivan. No mesmo momento, estiquei as mãos e a luz explodiu, cegando os homens ao nosso redor. Concentrei meu poder, afiando-o em uma foice de pura luz. Eu só tinha um objetivo. Não deixaria o Darkling de pé. Olhei para a escuridão em ebulição, tentando encontrar meu alvo. Mas havia algo errado.

Eu já tinha visto o Darkling usar seu poder inúmeras vezes antes. Isso era diferente. As sombras espiralavam e se curvavam em torno do meu círculo de luz, girando mais rapidamente, uma nuvem convulsiva que estalava e zumbia como uma nuvem de insetos famintos. Forcei meu poder contra elas, mas elas se torceram e contorceram, chegando ainda mais perto.

Maly estava ao meu lado. De algum modo tinha pegado a faca de Ivan.

— Fique perto de mim — eu disse. Melhor tentar a sorte e abrir um buraco no chão do que ficar ali de pé sem fazer nada. Eu me concentrei e senti o poder do Corte vibrar em mim. Ergui meu braço e… algo se destacou da escuridão.

É um truque, pensei quando a coisa veio em nossa direção. Só pode ser algum tipo de ilusão.

Era uma criatura feita de sombras, seu rosto branco e desprovido de traços. Seu corpo parecia tremer e obscurecer, e então se formar novamente: braços, pernas, mãos longas que terminavam em uma sugestão sutil de garras, costas largas com asas no topo que se turvavam e mudavam à medida que se expandiam como uma mancha negra. Era quase como um volcra, mas sua forma era mais humana. E ela não temia a luz. Não me temia.

É um truque, minha mente em pânico insistiu. Não é possível. Era uma violação de tudo que eu sabia sobre o poder Grisha. Nós não podíamos criar matéria. Não podíamos criar vida. Mas a criatura continuava vindo em nossa direção, e os Grishas do Darkling estavam se encolhendo contra a parede em um terror muito real. Era isso que tanto os havia assustado.

Controlei meu medo e reconcentrei meu poder. Balancei o braço, descendo-o em um arco brilhante e inescapável. A luz cortou a criatura. Por um momento, pensei que ela simplesmente continuaria vindo. Então a criatura vacilou, brilhando como uma nuvem iluminada por um raio, e explodiu sem deixar vestígios. Tive tempo para a mais básica onda de alívio antes de o Darkling erguer a mão e outro monstro assumir o lugar do anterior, seguido de outro e mais outro.

— Foi esse o presente que você me deu — disse o Darkling. — O dom que ganhei da Dobra. — Seu rosto estava vivo com poder e um tipo de júbilo terrível. Mas eu também podia notar seu esforço. O que quer que estivesse fazendo, aquilo tinha um custo para ele.

Maly e eu saímos pela porta enquanto as criaturas nos seguiam de perto. De repente, uma delas disparou em nossa direção com uma velocidade impressionante. Maly a cortou com sua faca. A coisa parou, hesitou um pouco, então o agarrou e o jogou de lado como um boneco. Aquilo não era uma ilusão.

— Maly! — gritei.

Ataquei com o Corte e a criatura queimou e desapareceu, mas o monstro seguinte me alcançou em segundos. Ele me agarrou, e a repulsa fez meu corpo estremecer. Sua garra era como milhares de insetos rastejantes enxameando sobre meus braços.

Ela me ergueu do chão, e percebi quanto estava errada. A coisa tinha mesmo uma boca, um buraco escancarado e retorcido que se abriu para revelar várias fileiras de dentes. Senti todos eles quando a coisa mordeu fundo meu ombro.

Eu nunca havia sentido uma dor como aquela. A sensação ecoou dentro de mim, multiplicando-se sobre si mesma, abrindo-me e raspando meu osso. Ao longe, ouvi Maly chamar meu nome. Ouvi meu próprio grito.

A criatura me soltou. Caí no chão em um amontoado sem força. Eu estava de costas, a dor ainda reverberando por mim em ondas intermináveis. Podia ver o teto manchado de água, a criatura de sombras se agigantando acima de mim, o rosto pálido de Maly quando ele se ajoelhou ao meu lado. Vi seus lábios articularem meu nome, mas não pude ouvi-lo. Eu já estava desmaiando. A última coisa que ouvi foi a voz do Darkling. Tão clara, como se ele estivesse deitado ao meu lado, seus lábios pressionados contra meu ouvido sussurrando de modo que só eu pudesse escutá-lo: Obrigado.


[image: Image] Capítulo 2 [image: Image]

[image: Image]SCURIDÃO NOVAMENTE. Algo se agita dentro de mim. Eu procuro a luz, mas ela está fora do meu alcance.

— Beba.

Eu abro os olhos. O rosto emburrado de Ivan entra em foco. — Tente você — ele resmunga para alguém.

Então Genya se inclina sobre mim, mais bonita do que nunca, mesmo que em um kefta vermelho esfarrapado. Estou sonhando?

Ela pressiona algo em meus lábios. — Beba, Alina.

Tento afastar o copo, mas não posso mover as mãos.

Meu nariz é apertado, minha boca forçada a se abrir. Algum tipo de caldo desliza pela minha garganta. Eu tusso e cuspo.

— Onde estou? — tento dizer.

Ouço outra voz, fria e pura:

— Ponham-na de volta para dormir.

ESTOU NA CARROÇA DE PÔNEI, voltando para a vila com Ana Kuya. Seu cotovelo ossudo acerta minha costela enquanto sacudimos até a estrada que nos levará de volta para casa em Keramzin. Maly está ao lado dela, rindo e apontando para tudo que vemos.

O pequeno pônei gorducho caminha com dificuldade, sacudindo a crina desgrenhada enquanto subimos a última colina. Na metade da subida, passamos por um homem e uma mulher do outro lado da estrada. Ele assovia enquanto seguem, balançando seu cajado em sincronia com a música. A mulher caminha com dificuldade ao seu lado, cabeça curvada, um bloco de sal amarrado nas costas.

— Eles são muito pobres? — pergunto a Ana Kuya.

— Não tanto quanto os outros.

— Então por que ele não compra um burro?

— Ele não precisa de um burro — diz Ana Kuya. — Ele tem uma esposa.

— Eu vou casar com a Alina — fala Maly.

A carroça passa suavemente. O homem tira o quepe e grita uma saudação animada.

Maly lhe responde alegremente, acenando e sorrindo, quase saltando do seu assento.

Olho para trás por sobre o ombro, esticando o pescoço para ver a mulher caminhando penosamente atrás do marido. Na verdade, ela é apenas uma me-nina, mas seus olhos são velhos e abatidos.

Ana Kuya não deixa passar nada.

— Aquilo é o que acontece com meninas camponesas que não têm o favor da benevolência do Duque. É por isso que você deve ser agradecida e mantê-lo todas as noites em suas orações.

O TILINTAR DE CORRENTES.

O rosto preocupado de Genya.

— Não é seguro continuar fazendo isso com ela.

— Não me diga como fazer meu trabalho — Ivan rebate.

O Darkling, de preto, de pé nas sombras. O ritmo do mar abaixo de mim. A percepção do que acontecia me acerta como um soco: estamos em um navio.

Por favor, que eu esteja sonhando.

ESTOU NA ESTRADA, novamente a caminho de Keramzin, vendo o pescoço inclinado do pônei enquanto ele se esforça para subir a colina. Quando olho para trás, a garota lutando sob o peso do bloco de sal tem o meu rosto. Baghra está sentada atrás de mim na carroça. “O boi sente o jugo”, diz ela, “mas será que o pássaro sente o peso de suas asas?”

Seus olhos são de azeviche negro. Seja grata, dizem eles. Seja grata. Ela agarra as rédeas.

— BEBA. — Mais caldo. Dessa vez eu não luto. Não quero engasgar de novo. Caio para trás, deixo minhas pálpebras descerem, vou me afastando, fraca demais para lutar.

Uma mão na minha bochecha.

— Maly — consigo resmungar.

A mão recua. Só resta o vazio.

— ACORDE. — Desta vez, não reconheço a voz. — Acordem-na.

Minhas pálpebras se abrem num tremor. Ainda estou sonhando? Um garoto se inclina sobre mim: cabelo avermelhado, nariz quebrado. Ele me lembra uma raposa esperta demais, outra das histórias de Ana Kuya, esperta o suficiente para escapar de uma armadilha, mas tola demais para perceber que não escaparia de uma segunda. Há outro garoto de pé atrás dele, mas esse é um gigante, uma das maiores pessoas que já vi. Seus olhos dourados têm o caimento shu.

— Alina — diz a raposa. Como ele sabe meu nome?

A porta se abre e vejo outro rosto estranho, uma garota com cabelo negro e curto e o mesmo olhar dourado do gigante.

— Eles estão vindo — fala ela.

A raposa xinga.

— Adormeça-a de novo. — O gigante se aproxima.

A escuridão sangra para dentro de mim.

— Não, por favor…

Tarde demais. O escuro me envolve.

SOU UMA GAROTA ESCALANDO UMA COLINA. Minhas botas golpeiam ruidosas a lama e minhas costas doem com o peso do sal sobre elas. Quando acho que não conseguirei dar outro passo, sinto-me ser suspensa do solo. O sal escorrega dos meus ombros, e vejo-o se despedaçar na estrada. Flutuo cada vez mais alto. Abaixo, posso ver uma carroça de pônei, os três passageiros olhando para mim, as bocas abertas de surpresa. Posso ver minha sombra passar por eles, passar pela estrada e pelos campos áridos do inverno, a forma negra de uma garota, elevada por suas próprias asas que se abrem.

A PRIMEIRA COISA QUE PERCEBI SER REAL foi o balanço do navio, os rangidos do cordame, as batidas da água no casco.

Quando tentei me virar, uma pontada de dor atravessou meu ombro. Engoli em seco e me ergui num sacolejo, os olhos se abrindo de repente, o coração acelerado, completamente desperta. Senti uma onda de náusea e tive que piscar para me livrar das estrelas que voavam em minha visão. Eu estava na cabine arrumada de um navio, deitada em uma cama estreita. A luz do dia passava por uma escotilha lateral.

Genya estava sentada na borda da minha cama. Então eu não tinha sonhado com ela. Ou estava sonhando agora? Tentei sacudir as teias de aranha da minha mente e fui recompensada por outra onda de náusea. O cheiro desagradável no ar não estava ajudando a estabilizar meu estômago. Forcei-me a respirar de maneira longa e trêmula.

Genya vestia um kefta vermelho bordado de azul, uma combinação que eu não tinha visto em nenhum outro Grisha. A vestimenta estava suja e um pouco gasta, mas seu cabelo seguia arrumado em cachos perfeitos, e ela parecia mais adorável que qualquer rainha. Ela levou uma caneca de lata aos meus lábios.

— Beba — disse ela.

— O que é? — perguntei, cautelosa.

— É só água.

Tentei pegar a caneca, mas percebi que meus pulsos estavam acorrentados. Levantei as mãos desajeitadamente. A água tinha um gosto metálico choco, mas eu estava seca. Tomei um gole, tossi, depois bebi com avidez.

— Devagar — disse ela, sua mão retirando o cabelo do meu rosto —, ou passará mal.

— Quanto tempo? — perguntei, olhando para Ivan, que se recostou na porta me observando. — Quanto tempo fiquei desmaiada?

— Pouco mais de uma semana — disse Genya.

— Uma semana?

Fui tomada pelo pânico. Uma semana com Ivan desacelerando meus batimentos cardíacos para me manter inconsciente.

Tentei ficar de pé e o sangue correu para a minha cabeça. Eu teria caído se Genya não tivesse se esticado para me apoiar. Sacudi a tontura para longe, afastei-me dela, depois cambaleei para a escotilha lateral e espiei pelo círculo embaçado de vidro. Nada. Nada além de mar azul. Nenhum porto. Nenhuma costa. Já fazia tempo que Novyi Zem ficara para trás. Lutei contra as lágrimas que brotaram em meus olhos.

— Onde está Maly? — perguntei. Como ninguém respondeu, eu me virei. — Onde está Maly? — perguntei a Ivan.

— O Darkling quer ver você — disse ele. — Tem força suficiente para caminhar ou terei de carregá-la?

— Dê um minuto a ela — disse Genya. — Deixe-a comer algo, lavar o rosto pelo menos.

— Não. Pode me levar até ele.

Genya franziu a testa.

— Estou bem — insisti. Na verdade, eu me sentia fraca, tonta e apavorada. Mas não ia me deitar de novo naquela cama. Precisava de respostas, não de comida.

Quando deixamos a cabine, fomos envolvidos por uma nuvem malcheirosa, não o cheiro habitual de um navio, a mistura de esgoto, peixes e corpos que me lembrava da nossa viagem a bordo do Verrhader, mas algo muito pior. Quase vomitei e fechei a boca. De repente, estava feliz de não ter comido.

— O que é isso?

— Sangue, ossos, banha derretida — disse Ivan. Estávamos a bordo de um navio baleeiro. — Você acaba se acostumando — disse ele.

— Você acabou se acostumando — retrucou Genya, torcendo o nariz.

Eles me levaram a um alçapão que dava para o convés logo acima. Ivan subiu pela escada, e eu me apressei atrás dele, ansiosa para sair das entranhas escuras do navio e me livrar daquele fedor de podridão. Foi difícil subir com as mãos presas em correntes, e Ivan logo perdeu a paciência. Ele enganchou meus pulsos para me puxar pela distância restante. Aspirei grandes goles de ar frio e pisquei diante da luz brilhante.

O baleeiro movia-se pesado com as velas totalmente abertas, impulsionado por três Grishas Aeros, de pé perto dos mastros com os braços estendidos, seus keftas azuis sacudindo em torno das pernas. Eles eram Etherealki, a Ordem dos Conjuradores. Poucos meses antes, eu tinha sido um deles.

A tripulação do navio vestia um tecido rudimentar, e muitos estavam descalços, a melhor opção para se firmar no piso escorregadio do navio. Nenhum uniforme, notei. Então eles não eram militares, e o navio não portava nenhum estandarte que eu pudesse ver.

Era fácil reconhecer o restante dos Grishas do Darkling entre a tripulação, não só devido aos keftas de cores brilhantes, mas porque ficavam sem fazer nada na balaustrada, olhando o mar ou conversando enquanto os marujos de verdade trabalhavam. Vi até uma Fabricadora vestindo seu kefta roxo, encostada em um rolo de corda, lendo.

Enquanto passávamos por duas enormes caldeiras de ferro fundido embutidas no convés, recebi uma lufada do fedor tão forte quanto a do andar de baixo.

— Os potes de processamento — disse Genya. — Onde processam o óleo. Não foram usados nesta viagem, mas o cheiro nunca desaparece.

Tanto os Grishas quanto a tripulação se viraram para nos observar enquanto caminhávamos pela extensão do navio. Ao passarmos embaixo do mastro da mezena, vi a garota e o garoto de cabelos negros do meu sonho empoleirados acima de nós. Estavam pendurados no cordame como duas aves de rapina, observando-nos com seus olhos dourados.

Então aquilo não tinha sido um sonho, no fim das contas. Eles haviam entrado na minha cabine.

Ivan me levou para a proa da embarcação, onde o Darkling me aguardava. Ele estava de costas para nós, olhando o horizonte azul sobre o gurupés, seu kefta preto ondulando ao redor como uma bandeira escura de guerra.

Genya e Ivan fizeram suas mesuras e nos deixaram.

— Onde está Maly? — falei de modo áspero, minha garganta ainda rouca.

O Darkling não se virou, mas balançou a cabeça e disse:

— Pelo menos você é previsível.

— Desculpe entediá-lo. Onde ele está?

— Como sabe que ele não está morto?

Meu estômago deu um nó.

— Porque conheço você — falei com mais confiança do que sentia.

— E se ele estivesse? Você se jogaria no mar?

— Só se conseguisse levar você comigo. Onde ele está?

— Olhe para trás.

Eu me virei. Bem no fim do convés principal, pelo emaranhado de cordas e cordames, eu vi Maly. Estava cercado por guardas Corporalki, seu olhar fixo em mim. Estava observando, esperando que eu me virasse. Dei um passo para a frente. O Darkling segurou meu braço.

— Não tão longe — disse ele.

— Deixe-me falar com ele — implorei. Eu odiava o desespero na minha voz.

— Nem pensar. Vocês dois têm o péssimo hábito de agir como idiotas e chamar isso de ato heroico.

O Darkling ergueu a mão, e os guardas de Maly começaram a levá-lo embora.

— Alina! — ele gritou, e depois resmungou quando um guarda socou seu rosto.

— Maly! — gritei enquanto ele se debatia, sendo arrastado para a área abaixo do deque. — Maly!

Eu me afastei das mãos do Darkling, minha raiva engasgada na garganta.

— Se você machucá-lo…

— Não vou machucá-lo — ele disse. — Pelo menos não enquanto ele me for útil.

— Não quero que ele seja ferido.

— Ele está seguro por enquanto, Alina. Mas não me teste. Se um de vocês sair da linha, o outro sofrerá. Eu disse o mesmo a ele.

Fechei os olhos, tentando controlar a fúria e a desesperança que sentia. Estávamos de volta ao ponto inicial. Assenti uma vez.

Mais uma vez, o Darkling balançou a cabeça.

— Vocês dois tornam isso muito fácil. Eu furo ele, você sangra.

— E você nem consegue começar a entender isso, não é?

Ele tocou o colar de Morozova, deixando os dedos passearem pela pele do meu pescoço. Mesmo aquele toque leve abriu uma conexão entre nós, e uma onda de energia vibrou dentro de mim como um sino sendo tocado.

— Entendo o suficiente — disse ele, suavemente.

— Quero vê-lo — exigi. — Todos os dias. Quero saber que ele está a salvo.

— É claro. Não sou cruel, Alina. Apenas cauteloso.

Eu quase ri.

— Foi por isso que mandou um de seus monstros me morder?

— Não foi por isso — ele disse, seu olhar firme. Olhou para o meu ombro. — Está doendo?

— Não — menti.

A sugestão sutil de um sorriso percorreu seus lábios.

— Vai melhorar — disse. — Mas a ferida nunca será totalmente curada. Nem mesmo por um Grisha.

— Essas criaturas…

— Os nichevo’ya.

Os nada. Estremeci, lembrando-me do rastejar, do farfalhar que produziam, dos buracos no lugar das bocas. Meu ombro latejou.

— O que elas são?

Os lábios dele se inclinaram. O rendilhado sutil de cicatrizes em seu rosto era quase invisível, como o fantasma de um mapa. Uma delas passava perigosamente perto de seu olho direito. Ele quase o tinha perdido. Ele segurou meu rosto com a mão, e, quando falou, sua voz saiu praticamente carinhosa.

— Elas são apenas o começo — sussurrou.

Ele me deixou em pé na proa, minha pele ainda viva com o toque de seus dedos, minha cabeça borbulhando de perguntas.

Antes que pudesse começar a correr atrás dele, Ivan apareceu e me puxou de volta pelo convés principal.

— Calma aí — protestei, mas ele apenas deu outro puxão na minha manga. Perdi o equilíbrio e caí para a frente. Meus joelhos bateram dolorosamente no convés, e mal tive tempo de esticar as palmas acorrentadas para impedir a queda. Estremeci quando uma lasca perfurou minha carne.

— Mexa-se — Ivan ordenou. Consegui ficar de joelhos. Ele me cutucou com a ponta da bota, e meu joelho escorregou embaixo de mim, mandando-me de volta para o convés com um barulho alto. — Eu disse mexa-se.

Então, uma mão enorme me puxou para cima e me pôs gentilmente de pé. Quando me virei, fiquei surpresa de ver o gigante e a garota de cabelos pretos.

— Você está bem? — ela perguntou.

— Isso não é da sua conta — disse Ivan, com raiva.

— Ela é uma prisioneira de Sturmhond — respondeu a garota. — Deve ser tratada de acordo. — Sturmhond. O nome era familiar. Esse navio era dele, então? E sua tripulação? Eu havia escutado a respeito desse homem no Verrhader. Era um traficante e corsário ravkano, famoso por furar o bloqueio fjerdano e pela fortuna que tinha feito capturando navios inimigos. Mas ele não havia hasteado a bandeira com a águia dupla.

— Ela é prisioneira do Darkling — disse Ivan — e uma traidora.

— Talvez em terra — a garota disparou de volta.

Ivan resmungou algo em shu que eu não entendi. O gigante apenas riu.

— Você fala shu como um turista — disse ele.

— E nós não recebemos ordens sua em nenhuma língua — a garota completou.

Ivan sorriu.

— Não? — Sua mão se contraiu, e a garota agarrou o peito, caindo sobre um joelho.

Antes que eu pudesse piscar, o gigante tinha uma lâmina perversamente curvada na mão e avançava na direção de Ivan. De um jeito preguiçoso, Ivan suspendeu a outra mão, e o gigante fez uma careta. Mesmo assim, ele continuou a avançar.

— Deixe-os em paz — protestei, puxando minhas correntes em desespero. Eu podia evocar luz com os pulsos atados, mas não conseguiria concentrá-la.

Ivan me ignorou. Sua mão se fechou em um punho. O gigante parou no caminho, e a espada caiu de seus dedos. Suor brotou de sua sobrancelha quando Ivan espremeu a vida em seu coração.

— Não vamos sair da linha, ye zho — Ivan o repreendeu.

— Você o está matando! — falei, agora em pânico. Bati meu ombro no flanco de Ivan, tentando derrubá-lo.

Nesse momento, um tilintar duplo soou alto.

Ivan congelou, seu sorriso evaporando. Atrás dele estava um garoto alto mais ou menos da minha idade, talvez uns anos mais velho: cabelo avermelhado, nariz quebrado. A raposa esperta.

Ele tinha uma pistola engatilhada na mão, o cano pressionado no pescoço de Ivan.

— Sou um excelente anfitrião, sangrador. Mas toda casa tem suas regras.

Anfitrião. Então esse devia ser Sturmhond. Ele parecia jovem demais para ser capitão de qualquer coisa.

Ivan baixou as mãos.

O gigante resfolegou em busca de ar. A garota ficou de pé, ainda pressionando o peito. Os dois respiravam com dificuldade, e seus olhos queimavam de ódio.

— Esse é um bom companheiro — disse Sturmhond a Ivan. — Agora, levarei a prisioneira de volta aos aposentos dela e você pode correr e fazer… o que quer que você faça enquanto todo mundo está trabalhando.

Ivan franziu a testa.

— Não pensei que…

— Claramente não pensou. Por que começar agora?

O rosto de Ivan ficou vermelho de raiva.

— Você não…

Sturmhond se inclinou para mais perto, a risada sumindo de sua voz, seu comportamento tranquilo substituído por algo afiado como uma espada.

— Não me importa quem você é em terra. Neste navio, você não é nada além de peso morto. A menos que eu o jogue para fora. Nesse caso, você seria isca de tubarão. Eu gosto de tubarões. São difíceis de cozinhar, mas é bom variar o cardápio. Lembre-se disso da próxima vez que pensar em ameaçar alguém dentro desta embarcação. — Ele se afastou, seu jeito alegre restaurado. — Agora vá, isca de tubarão. Corra de volta para seu mestre.

— Não esquecerei isso, Sturmhond — Ivan resmungou.

O capitão revirou os olhos.

— É essa a ideia.

Ivan virou de costas e saiu batendo os pés.

Sturmhond embainhou sua arma e se virou para mim com um sorriso agradável.

— Incrível quão rápido um navio parece lotado, não? — Ele deu um tapinha no ombro do gigante e um no ombro da garota. — Vocês agiram corretamente — disse, tranquilo.

Eles ainda prestavam atenção em Ivan. Os punhos da garota estavam cerrados.

— Não quero problemas — alertou o capitão. — Entenderam?

Os dois
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